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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O planejamento de intervenções multidisciplinares busca contemplar a 
integração das ações dos profissionais de saúde e a visão holística do ser humano. Nesse 
contexto, destaca-se a atuação dos profissionais da Equipe Multidisciplinar de Terapia 
Nutricional (EMTN). Sabendo-se da importância de um bom planejamento para a execução  
de um projeto e visando ao desenvolvimento deste estudo, foi utilizado o Planejamento 
Estratégico Situacional (PES). O objetivo é apresentar a experiência da utilização do PES 
para o planejamento das atividades da EMTN de uma instituição hospitalar pública da cidade 
de Fortaleza/CE. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado 
nos quatro momentos do PES (explicativo, normativo, estratégico e tático-operacional).  
O primeiro momento refere-se à explicação da realidade e reflexão sobre 
as variáveis do problema de obstrução de sondas. O segundo momento 
descreve as intervenções propostas pelo grupo, responsáveis e participantes 
das atividades, o prazo de execução e os recursos necessários. A viabilidade  
do plano de ação, inserido no terceiro momento, envolve ações prioritárias para a 
garantia das ações planejadas. O quarto momento corresponde à implementação das 
propostas da EMTN. Após a análise, concluiu-se que o planejamento estratégico foi 
essencial para o gerenciamento das atividades da equipe, pois possibilitou a discussão 
do problema levantado e o envolvimento dos profissionais de saúde para uma melhor 
assistência ao paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento estratégico. Serviço Hospitalar de Nutrição. 
Equipe de assistência ao paciente. Nutrição enteral.

SITUATIONAL STRATEGIC PLANNING OF A MULTIDISCIPLINARY NUTRITIONAL 
THERAPY TEAM: REPORT OF AN EXPERIENCE

ABSTRACT: The planning of multidisciplinary interventions seeks to contemplate the 
integration of the actions of health professionals and the holistic view of the human 
being. In this context highlight the action of the professionals of the Multidisciplinary 
Nutritional Therapy Team (EMTN). Knowing the importance of good planning for the 
execution of a project and aiming at the development of this study, was used the 
Situational Strategic Planning (PES). The objective is to present the experience of 
using PES to planning the activities of EMTN of a public hospital in the city of Fortaleza 
(CE). This is a descriptive study, of the experience report type, based on the four 
moments of the PES (explanatory, normative, strategic and tactical-operational). The 
first moment refers to the explanation of reality and reflection on the variables of the 
problem of probes obstruction. The second stage describes the interventions proposed 
by the group, those responsible and participants of the activities, the execution time 
and the necessary resources. The feasibility of the action plan, inserted in the third 
moment, involves priority actions to guarantee the planned actions. The fourth moment 
corresponds to the implementation of the proposals of the EMTN. After the analysis, 
it was concluded that the strategic planning was essential for the management of 
the activities form team, as it allowed the discussion of the problem raised and the 
involvement of health professionals for better patient care.
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1 |  INTRODUÇÃO

O trabalho em equipe nas instituições hospitalares é uma das 
estratégias utilizadas para o enfrentamento do processo de especialização 
na área da saúde, que tende a aprofundar as intervenções em aspectos 
individualizados das necessidades de saúde. Cada vez mais profissionais 
entendem que o atendimento aos usuários com potencial para complicação  
de seu estado de saúde requer uma assistência contínua e ações multiprofissionais 
e interdisciplinares bem planejadas (ALVES et al., 2016).

O planejamento é uma ferramenta que contribui nos resultados futuros 
de determinadas ações, no qual, este nos ensina a pensar antes de agir.  
Para aqueles que não o fazem, as ações são improvisadas e correm o risco de não 
atingir os resultados pretendidos (SILVA, 2000). 

O planejamento de intervenções multidisciplinares busca contemplar a 
integração das ações dos profissionais de saúde e a visão holística do ser humano, 
atendendo ao princípio da integralidade, preconizado pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) (ALVES et al., 2016).

O planejamento em saúde tem-se fundamentado em três vertentes, são elas: 
o Planejamento Estratégico Situacional (PES), o Método Altadir de Planejamento 
Popular (MAPP) e o Planejamento por Projetos Orientado por Objetivo (Zielorientierte 
Projektplanung, sigla em alemão, ZOPP). Os métodos PES e MAPP são criações 
do autor chileno Carlos Matus, que investigou profundamente sobre os enfoques e 
métodos de planejamento utilizados em sua experiência como ministro da Economia 
do governo Allende, no período de 1970 a 1973 (ARTMANN, 1993).

Para este trabalho, foi utilizado o PES, importante método de planejamento 
para transformar uma realidade, com grande aplicabilidade na gestão em saúde, 
facilitando o enfrentamento de problemas complexos e considerando a interpretação 
da realidade pelos próprios atores sociais e sua criatividade para a resolução dos 
problemas levantados (MATUS, 1996).

Nesse contexto, destaca-se a atuação dos profissionais que se dedicam 
ao acompanhamento de pacientes com risco nutricional ou desnutridos, em 
uma instituição hospitalar pública. Por meio da Portaria n. 272, de 8 de abril  
de 1998, que trata do regulamento técnico para a Terapia Nutricional 
Parenteral, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) definiu 
a Equipe Multidisciplinar de Terapia Nutricional (EMTN) como sendo um 
“[...] grupo formal e obrigatoriamente constituído de, pelo menos um profissional 
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médico, farmacêutico, enfermeiro, nutricionista, habilitados e com treinamento 
específico para a prática da Terapia Nutricional (TN)” (BRASIL, 1999, p. 78).

Dentre as atribuições da EMTN, ressalta-se que esta deve assegurar condições 
adequadas de indicação, prescrição, preparação, conservação, transporte, 
administração, controle clínico/laboratorial e avaliação final da TN, bem como 
capacitar os profissionais envolvidos direta ou indiretamente no processo (BRASIL, 
1999). Deste modo, estes profissionais devem ser capazes de identificar possíveis 
problemas ou situações reais que ponham em risco a continuidade do suporte 
nutricional, assim como planejar e executar ações direcionadas à manutenção da 
segurança do paciente em TN. 

O objetivo deste estudo é apresentar a experiência da utilização do PES para 
o planejamento das atividades da EMTN de uma instituição hospitalar pública da 
cidade de Fortaleza/CE.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que utilizou o 
PES como método de planejamento das atividades da EMTN de um hospital público 
de nível de assistência secundário, referência no atendimento ao paciente crônico 
de alta dependência, situado na cidade de Fortaleza/CE.

Este trabalho foi motivado pela ocorrência de nove casos de obstrução 
de sondas enterais nas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) do eixo adulto da 
instituição, alterando o perfil do indicador de qualidade Saída inadvertida de sonda 
enteral em pacientes em Terapia Nutricional Enteral (TNE), gerenciado pela EMTN.

De acordo com Matus (1996), o PES é composto por quatro momentos contínuos 
e interdependentes, são eles: momento explicativo, momento normativo, momento 
estratégico e momento tático-operacional.

As atividades de planejamento envolveram quatro membros da EMTN, 
com a colaboração da coordenadora de Enfermagem das UTIs do eixo adulto.  
A etapa de implementação das ações contou com a participação de 48 profissionais 
de enfermagem destas UTIs, sendo 15 enfermeiros e 33 técnicos de enfermagem. O 
estudo foi realizado no período de julho a setembro de 2016.

Este trabalho foi submetido à apreciação da Comissão Interna de Pesquisa 
(CIP) do Hospital Geral Dr. Waldemar Alcântara (HGWA), obtendo parecer favorável 
sob número de protocolo 0.44/2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a ocorrência dos nove casos de obstrução de sondas enterais nas UTIs, 
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identificados em um espaço de tempo de três dias, a coordenação de Enfermagem 
da unidade contatou a EMTN para reportar a problemática.

Na ocasião, estiveram reunidos a enfermeira, o farmacêutico e a nutricionista 
assistencial e a coordenadora técnica da EMTN, totalizando quatro membros 
da equipe, assim como a coordenadora das UTIs e a representante da empresa 
fornecedora das dietas enterais no hospital. Este grupo passou, então, a analisar o 
problema, buscando identificar possíveis causas dos eventos e estratégias para a 
solução destas. O planejamento estratégico situacional foi estruturado conforme os 
quatro momentos citados por Matus (1996).

Momento explicativo: explicando a realidade

Neste primeiro momento, o ator busca explicar a realidade, refletir sobre 
o relevante problema que tem interesse em intervir, em conjunto com os demais 
atores sociais. Quando inserido em uma realidade, o ator é capaz de ser criativo, 
possibilitando a construção de projetos (MATUS, 1996).

Para esta etapa do planejamento, utilizou-se o fluxograma de governabilidade, 
de Carlos Matus (1996), levantando as variáveis para o problema de obstrução de 
sonda.

Identificou-se que, dos nove pacientes que tiveram sondas obstruídas, 
oito estavam utilizando sistema de nutrição enteral fechado. O sistema fechado 
constitui-se de nutrição “[...] industrializada, estéril, acondicionada em recipiente 
hermeticamente fechado e apropriado para conexão de equipo de administração” 
(BRASIL, 2000, p. 89). Nessa modalidade, o paciente recebe a dieta em frascos de 
500 a 1.000 ml, com administração controlada por bomba de infusão contínua.

Foi também questionada por este grupo a qualidade da sonda enteral utilizada 
no hospital, assim como os medicamentos que estavam sendo administrados por 
intermédio dela, sua diluição e a lavagem da sonda, realizada pela equipe de 
enfermagem, após a administração dos medicamentos e troca dos frascos de dieta 
por sistema fechado.

Momento normativo: como deve ser o plano?

Trata-se do momento de desenhar o conjunto de ações necessárias e suficientes 
para combater as causas do problema. É importante a definição de prazos, metas e 
os atores envolvidos em cada ação (MATUS, 1996).

Após o levantamento das possíveis causas para o efeito de obstrução de sonda, 
os quatro membros da EMTN partiram para a elaboração do plano de intervenção 
multiprofissional. Para isso, preferiu-se utilizar a ferramenta de gestão 5W2H. Sua 
metodologia tem origem nos termos What (o que), Who (quem), Why (por quê), 
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Where (onde), When (quando), How (como), How much (quanto), que consistem em 
perguntas para apoio ao planejamento das atividades.

Foram descritos o problema, as propostas de intervenções para sua solução e 
seus participantes, os responsáveis pela execução das atividades e os prazos para 
início e término das intervenções.

Momento estratégico: viabilizando o plano

A estratégia, conforme Matus (1996), refere-se aos procedimentos  
para a construção da viabilidade do plano, a partir da negociação e do gerenciamento 
de conflitos.

Com a finalidade de alcançar a viabilidade do plano, registrou-se queixa 
técnica contra a sonda enteral disponível no hospital, destacando a baixa 
qualidade do produto e o potencial para obstrução por medicamentos e 
dieta. Além disso, foi solicitada sua substituição por uma sonda adequada.  
A equipe ainda pactuou com a coordenação de Enfermagem das UTIs a lavagem 
das sondas enterais com 40 ml de água potável a cada 6 horas de dieta por sistema 
fechado em curso, como também após a administração de medicamentos por via 
enteral nestes pacientes.

Por fim, realizou-se levantamento da literatura pertinente e consulta aos 
protocolos institucionais para a preparação do conteúdo das capacitações referentes 
ao manuseio de dietas enterais por sistema aberto e fechado, aos cuidados de 
enfermagem com sondas gástricas e enterais e ao preparo, diluição e administração 
de medicamentos por sondas.

Momento tático-operacional: como fazer

A última etapa do planejamento estratégico consiste no momento de 
implementação das propostas de intervenção. Sendo assim, o plano torna-se um 
compromisso de ações que gerem resultados, podendo ser traduzidos em situações 
mais favoráveis que a inicial (MATUS, 1996).

As capacitações ocorreram em momentos distintos, conforme programação e 
disponibilidade dos profissionais da EMTN, não implicando negativamente no objetivo 
em razão das interseções dos conteúdos abordados nos treinamentos. Optou-se 
pela organização de pequenos grupos compostos por enfermeiros e técnicos de 
enfermagem das UTIs do eixo adulto, para a realização das capacitações no próprio 
setor, visando à utilização do ambiente para uma instrução prática, semelhante ao 
que ocorre diariamente nas unidades.

Foram abordados: a técnica de homogeneização das dietas nos frascos antes 
da instalação; a importância da vigilância do gotejamento e lavagem da sonda, com 
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jatos de água pela seringa, a cada 6 horas para dieta por sistema fechado, após o 
término da infusão do volume do frasco de dieta e também após a administração 
de medicamentos; as medidas para a prevenção de obstrução de sonda; o preparo 
e a diluição correta de medicamentos possíveis de serem administrados por estes 
dispositivos; e a divulgação de lista de medicamentos potencialmente obstrutores de 
sondas.

Após a substituição da sonda enteral na instituição e finalizado este ciclo de 
capacitações, foi possível observar a redução da incidência de obstruções de sondas 
nas UTIs, demonstrando o impacto positivo do planejamento estratégico para as 
atividades da EMTN.

4 |  CONCLUSÃO

A EMTN vivencia diariamente situações que requerem ações planejadas. 
Nesse contexto, o planejamento estratégico foi essencial para o gerenciamento 
das atividades da equipe, pois possibilitou a discussão do problema levantado e o 
envolvimento dos profissionais de saúde, das UTIs e das EMTNs, contribuindo para 
o alcance dos objetivos das equipes e da instituição e refletindo em uma melhor 
assistência ao paciente em TNE.

Torna-se, então, fundamental o desenvolvimento de novos estudos como este, 
que utilizem métodos de organização de planejamento das atividades das EMTNs 
e reforcem nossa experiência, certificando que o planejamento estratégico integra e 
orienta as intervenções desses profissionais em outras instituições.
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